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São quase 70% as empresas à
espera do financiamento bancário
Cerca de 68,8% das em-

presas que pediu financia-
mento bancário, ao abrigo 
das linhas de crédito com 
garantia do Estado, ainda 
estão à espera da verba. A 
conclusão é de um estudo 
realizada pela Confederação 
Empresarial de Portugal . A 
entidade liderada por António 
Saraiva diz ainda que a pro-
cura excede o montante de 
financiamento disponível. “A 
linha tem um montante de 6,2 
bilhões. As candidaturas ul-
trapassam os 10,5 bilhões de 
euros. Facilmente se consta-
ta que há empresas que não 
vão aceder à linha se ela não 
for aumentada”, revela.

O presidente da CIP diz 
ainda que  a maioria das em-
presas que ainda não teve 
financiamento bancário são 
micro ou pequenas empre-
sas com pedidos de 20  ou 
30 mil euros que as ajudaria 
a enfrentar dificuldades em 

que se encontram”.
E 80% das empresas 

considera que os programas 
de apoio estão aquém ou, 
até mesmo muito aquém, do 
que necessitam.

Já em relação ao valor 
a investir, o inquérito revela 
que só 18% das empresas 
mantém a intenção de man-
ter os investimentos previs-
tos para este ano. Já 42% 

Entre os 219 novos casos 
de infeção do novo corona-
vírus verificados nas últimas 
24 horas, 211 são da região 
de Lisboa e Vale do Tejo. Ou 
seja, 96,3% do total de novos 
infetados, a maior percenta-
gem de sempre na região des-
de o início da pandemia. Por 
isso, durante a habitual con-
ferência de imprensa, Graça 
Freitas assumiu: ” É uma situ-
ação complexa mas está com 
medidas apertadas e tem sido 
feito um excelente trabalho”.

Sobre esta situação, a 
diretora-geral da Saúde ex-
plicou ainda que existem al-
guns surtos mais ou menos 
localizados. “Na área que é 
abrangida por Almada e Sei-
xal existem três pequenos fo-
cos comunitários que têm 32 
casos até à data”, explicou, 
ressalvando que as autori-
dades de saúde e a Câmara 
do Seixal têm atuado direta-
mente nos bairros onde se 
está a verificar estes fenô-
menos para ver os casos 

secundários e acabar com a 
cadeia de transmissão. Já na 
Azambuja, são cerca de 125 
casos mas apareceram ago-
ra dois novos casos de duas 
empresas diferentes, sendo 
que um deles foi transmissão 
por contaco familiar”.

A região de Lisboa e Vale 
do Tejo estava com cerca de 
63% de novos casos só nes-
te mês de maio. Na semana 
passada esta região era res-
ponsável por 75% dos novos 
casos, um número que subiu 
para 86% no domingo, 87% 
segunda 96,3% na terça-fei-
ra. Ao todo, 43% dos novos 
26.392 casos em vigilância 
pelas autoridades são de Lis-
boa e Vale do Tejo (11.359).

Quanto ao Bairro da Jamai-
ca, Graça Freitas assumiu que 
é um dos focos e tem identifi-
cado 16 casos positivos, que 
estão a ser acompanhados. 
Sobre a Azambuja, a situação 
é estável e controlada e os ca-
sos têm estado a evoluir bem, 
acrescentou Graça Freitas.

Os atrasos na entrega 
de encomendas online ge-
raram milhares de recla-
mações entre 16 de março 
e 22 de maio. No Portal da 
Queixa, o comércio eletrô-
nico foi o que mais refe-
rências teve desde o início 
da pandemia, com 6056 
reclamações, números 
nunca antes registados.

Foram registadas per-
to de 20 mil reclamações 
(19 772), 25% (5122) das 
quais estavam relaciona-
das com a pandemia  e 
5% (999) referiam-se a 
queixas sobre burlas e 
fraudes online.

As marcas não foram 
capazes de se adaptar ra-
pidamente para fazerem 
face à procura resultando 
numa crise de reputação 
do setor sem preceden-
tes”, diz Pedro Lourenço.

Milhares de pessoas 
não receberam as suas 
encomendas dentro do 
tempo previsto, alguns 
artigos foram extraviados 
ou entregues em moradas 
erradas. Há quem espere 
reembolso há mais de dois 
meses e quem não tenha 
qualquer resposta após vá-
rias tentativas de contato 
com a empresa. Segundo 
Pedro Lourenço as marcas 
que operam no mercado 

Os centros comerciais e 
lojistas asseguram estar pre-
parados para reabrir em ple-
no em 1 de junho, apelando 
à não discriminação face aos 
restantes espaços de retalho, 
mas pedem medidas que tra-
vem o impacto da pandemia 
de covid-19 no setor.

“A Associação Portugue-
sa de Centros Comerciais 

enquanto interlocutor des-
te setor em Portugal reitera 
que os centros comerciais e 
os seus lojistas estão prepa-
rados para voltar em pleno 
no início da fase três do pla-
no de desconfinamento, tal 
como previsto”, indicou, em 
comunicado, a associação.

“Assim, a expectativa é 
de que os centros comerciais 

Centros comerciais prontos a
começar pedem medidas para o setor

Comércio online bate
recorde nas reclamações

digital português “não esta-
vam minimamente prepa-
radas para este volume de 
encomendas”. “A descon-
fiança dos consumidores 
foi abalada pela incapa-
cidade das empresas de 
entregas, que revelaram 
enormes dificuldades na 
sua organização e gestão 
da logística”, analisa Pe-
dro Lourenço.

Os atrasos de en-
comendas no El Corte 
Inglés, por exemplo, le-
varam à criação de um 
grupo de clientes lesados 
na rede social Facebook, 
com quase 200 membros 
e dezenas de queixas di-
árias. A empresa admite 
que recebeu “uma verda-
deira explosão de enco-
mendas online, pedidos 
de esclarecimento e quei-
xas” à qual teve dificulda-
de em dar resposta. “Nem 
nós, nem os nossos for-
necedores e parceiros de 
entregas estávamos pre-
parados. Foi uma adapta-
ção tremenda, em muito 
pouco tempo”, reconhece.

O Portal da Queixa 
recebeu uma média de 
700 reclamações diárias. 
Nunca tinha registado 
tantas queixas como as 
que recebeu durante o 
confinamento.

das empresas tem intenção 
de suspender ou cancelar 
totalmente todos os inves-
timentos, enquanto as res-
tantes vão manter parcial-
mente o previsto.

São as pequenas e micro 
empresas que referiram que 
vão suspender ou cancelar 
totalmente os investimentos. 
Na sua maioria, iriam inves-
tir no reforço da capacidade 
produtivo ou na moderniza-
ção das instalações, algo 
que já não irá acontecer, pelo 
menos para já.

Cerca de 82% das empre-
sas pretende recorrer a ins-
trumentos de capitalização,  
fundo perdido, capital de risco 
e instrumentos quase-capital.

Em relação ao recurso ao 
layoff simplificado, o número 
de empresas que já aderiu, 
reduziu ligeiramente na se-
mana de 18 de maio. Mas 
cerca de 52% das empresas 
não pensa em pedir. 

Situação complexa em Lisboa e Vale do Tejo: 96,3% dos
novos casos, 11.359 pessoas em vigilância e três novos focos

Portugal ultrapassou a 
barreira dos 31 mil casos de 
infetados confirmados, tendo 
agora 31.007. O número de 
mortes está agora nos 1.342, 
mais 12 nas últimas 24 ho-
ras. António Lacerda Sa-
les, secretário de Estado da 
Saúde, adiantou ainda que, 
nos lares, há 285 casos de 
Covid-19, o que representa 
uma diminuição. 11,3% das 
estruturas para idosos. “No 
Alentejo já não há lares com 
casos positivos”.

De acordo com o respon-
sável político, a pandemia ain-

da é “imprevisível” e, questio-
nado sobre a manutenção dos 
hospitais de campanha, disse: 
“Estamos muito atentos, é 
natural que muitos se mante-
nham de acordo com a impre-
visibilidade do próprio surto”.                                                                                      
Por fim, Graça Freitas referiu 
ainda que “está por horas a 
saída das normas para os 
acompanhantes da mulher no 
parto”. “É favorável aos acom-
panhantes mas a última pala-
vra depende sempre do parto 
em concreto e a última palavra 
será da equipe que acompa-
nha o parto”, finalizou.

O CDS defendeu que é 
preciso reforçar as linhas 
de créditos para as empre-
sas e parte desse valor seja 
a fundo perdido, sendo ne-
cessário também a prote-
lação dos impostos até ao 
final do ano para as empre-
sas.  Estas foram duas das 
medidas apresentadas  ao 
Governo numa audiência 
em São Bento.

O líder do CDS, Francis-
co Rodrigues dos Santos, 
assumiu também que será 
necessário que o layoff seja 
“estendido até ao final do 
ano”. Mais, é necessário 

que o pagamento seja efe-
tuado diretamente pela Se-
gurança Social e que o Es-
tado seja tão bom pagador 
como é cobrador.

Em declarações aos 
jornalistas, Francisco Ro-
drigues dos Santos insistiu 
que é preciso fazer chegar 
o dinheiro as empresas sem 
burocracia.

O CDS não se pronuncia 
se aprovará ou não o or-
çamento suplementar sem 
conhecer o documento e 
saiu sem garantias de que 
as suas propostas tenham 
acolhimento.

CDS quer protelação de 
impostos até ao fim do
ano para as empresas

não sejam novamente discri-
minados a outros espaços  e 
possam abrir na sua totalida-
de”, defendeu António Sam-
paio de Mattos.

De acordo com a associa-
ção, os espaços ainda encer-
rados, como as atividades do 
setor alimentar, são respon-
sáveis por uma percentagem 
significativa dos lojistas, as-
segurando este setor mais de 
100 mil postos de trabalho.

“Os cidadãos podem ter 
confiança e tranquilidade ab-
solutas no uso dos espaços, 
com a certeza de que são 
cumpridas todas as regras 
de segurança sanitária de-
correntes da lei, as recomen-
dações da DGS e as melho-
res práticas promovidas pela 
indústria”, acrescentou.

No entanto, a associa-
ção defendeu ser necessário 
adotar medidas adicionais 

para o setor atenuar o im-
pacto da covid-19, como a 
flexibilidade nas declara-
ções de IVA, a suspensão e 
prorrogação do pagamento 
de outros impostos no perí-
odo referente ao estado de 
emergência e à situação de 
calamidade, o setor reivindi-
ca uma moratória de paga-
mentos de empréstimos, a 
redução das tarifas de ele-
tricidade, água e gás e res-
petivas taxas fixas, desde 
o início do estado de emer-
gência até dois meses após 
a reabertura do comércio, 
a aplicação de medidas de 
crédito fiscal generalizado 
aos operadores de comércio 
e prestadores de serviços 
com operação em loja físi-
ca, bem como a criação de 
um fundo de garantia dos 
alugueis  remunerações, a 
fundo perdido.



Discípulo luso de Erasmo de Roterdam
O Iluminismo marcou a Europa na 

Idade Moderna (1453 – 1789), 
com o Movimento Renascentista, a 
partir do século XV, no ducado italia-
no dos Medici, senhores de Florença 
e de toda a Toscana. Teve origem, 
por incrível que pareça, justamente 
nos primórdios da Idade Média – ini-
ciada em 476 e estendendo-se até 
1453, quando os maometanos con-
quistaram a cristã Constantinopla, 
e a rebatizaram para Istambul. O 
grande inspirador do Iluminismo foi, 
inegavelmente, o maior dos Douto-
res da Igreja, Santo Agostinho (354 – 
430), nascido nos territórios romanos 
ao Norte de África, próximo à fenícia 
Cartago, na atual Tunísia, extraordi-
nário teólogo e filósofo que, na então 
bizantina Milão de Santo Ambrósio, 
ao Norte da Itália, converteu-se ao 
Catolicismo. Organizaria e traduziria 
do grego os textos que compõem 
o Novo Testamento. O resgate do 
legado humanista agostiniano, con-
tudo, só aconteceria oito séculos 
depois, quando, ainda na imensa 
noite medieval, foi ‘redescoberto’ por 
outro dos Doutores da Igreja, o ita-
liano Santo Tomás de Aquino (1225 
– 1274), principal referência do Re-
nascimento, natural da Província 
de Frosinone, ao lado de Roma, na 
região do Lácio. E que, por sua vez, 
influenciaria, entre os séculos XV e 
XVI, o célebre pensador holandês 
Erasmo de Roterdam (1466 – 1536), 
defensor da Reforma, autor da polê-
mica obra “Elogio da Loucura”, pu-
blicada em 1511. Apesar de ter seu 
nome ligado à cidade natal, Erasmo 
morou em Roterdam apenas os pri-
meiros quatro anos de vida. Residiu 
quase sempre na suíça Basileia e 
na inglesa Londres, passando perío-
dos em Portugal e Espanha – sendo 

que, ao contrário do contemporâneo 
e seu admirador, o alemão Martinho 
Lutero (1483 – 1546), jamais rompeu 
com a Santa Sé, embora tenha pre-
gado a Reforma.

Seria discípulo de Erasmo o 
mais notável dos renascentistas 
portugueses, o humanista Damião 
de Góis (1502 – 1574), nascido em 
Alenquer, no Distrito de Lisboa, com 
mãe neerlandesa, como seu mestre, 
sobressaindo-se nos estudos de Te-
ologia e de História. Retrato do lusi-
tano ilustra a coluna. É dele a monu-
mental biografia, em quatro tomos, 
do Rei Dom Manuel I (1469 – 1521), 
O Venturoso, o que o conduziria, 
entretanto, às masmorras da Santa 
Inquisição pelo tom crítico ao sobe-
rano em cujo reinado Portugal che-
garia à Índia, em 1498, e, dois anos 
após, descobriria o Brasil. Damião 
de Góis vivera o final da infância, a 
adolescência e parte da juventude 
como pajem de Dom Manuel I. Foi 
levado à Corte, aos nove anos, de-
pois da morte do pai, provavelmente 
por Dom Manuel de Goyos, Porteiro-
Mor do monarca, cargo equivalente 
ao de Primeiro Ministro, de linhagem 
do vizinho Reino de Leão – integra-
do à Espanha. Os Goyos eram Cru-
zados da Ordem do Hospital e se 
bateram nas fileiras de Dom Afonso 
Henriques (1106 – 1185), O Con-

quistador, na primeira metade do 
século XII, para a Independência de 
Portugal. Descende de Dom Manuel 
de Goyos, com efeito, o advoga-
do, escritor, jornalista e historiador 
Durval de Noronha Goyos Jr, de 68 
anos, que muito nos honra na direto-
ria da Casa de Portugal em São Pau-
lo, autor de “Os Monges Guerreiros 
de Goyos e a Ordem do Hospital em 
Portugal”, resenhado por mim, aqui, 
em 11 de abril de 2019. Damião de 
Góis, por sua ascendência, seria en-
viado, como escrivão, aos 21 anos, à 
feitoria lusa de Antuérpia, na região 
flamenga da Bélgica, em 1523, pelo 
Rei Dom João III (1502 – 1557), O 
Piedoso, filho e sucessor de Dom 
Manuel I. Atuou em várias frentes 
diplomáticas no Leste europeu, in-
clusive nos Países Bálticos e na 
Escandinávia. Adotou como mentor, 
em seguida, Erasmo de Roterdam e 
só regressaria em 1545 a Portugal, 
assumindo a prestigiosa função de 
Guarda-Mor da Torre do Tombo.

Suspeita-se que o iluminado hu-
manista renascentista lusitano teria 
sido assassinado em sua casa, em 
Alenquer, por seus obscurantistas 
acusadores da Santa Inquisição. 
Estes o viam quase como um Pro-
testante por causa de sua afinidade 
com o pensamento reformista do Ca-
tolicismo do qual foi apóstolo Erasmo 
de Roterdam – sob a égide agosti-
niana e tomista. A Filosofia Iluminista 
ganharia contornos definitivos nos 
séculos XVII e XVIII com outro holan-
dês, Bento Espinoza (1632 – 1677), 
de família portuguesa judaica refu-
giada em Amsterdam, e os france-
ses René Descartes (1596 – 1650), 
Montesquieu (1689 – 1755),Voltaire 
(1694 – 1778) e Jean-Jacques Rou-
sseau (1712 – 1778).
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Antes Tarde
do que Nunca

Costumo dizer que, o pior que pode acontecer 
numa sociedade é não acreditar ou não confiar em 
sua justiça. Por isso volto a afirmar, apesar das mui-
tas decepções, continuo acreditando! Ação civil  pú-
blica, movida pelo MP do Rio de Janeiro,  resultou 
numa decisão da justiça determinando que fossem 
colocados  em funcionamento, no prazo de 48 ho-
ras, todos  os leitos ociosos existentes na rede de 
saúde pública da Prefeitura do Rio e do Estado. A 
juíza, Angélica dos Santos Costa, também decidiu 
que os réus, no prazo de 10 dias, desbloqueiem e 
coloquem em efetivo funcionamento todos os lei-
tos dos hospitais de campanha. Por diversas vezes 
fiz a denúncia da existência de mais de mil leitos 
desativados, e da minha perplexidade,  diante da 
inauguração de hospitais de campanha,  sem que 
estes   fossem equipados e abertos à  população. 
O que permitiu que muitos pacientes morressem na 
fila dos hospitais, aguardando  um leito. Parabéns 
ao MP e à juíza autora da sentença, por sua sen-
sibilidade e cumprimento da justiça. As centenas 
de  pacientes da Covid-19, que aguardam vaga nas 
unidades de saúde, agradecem.

As piscinas ao ar livre vão 
estar sujeitas, com as neces-
sárias adaptações, às regras 
de ocupação e utilização das 
praias durante a época bal-
near, no âmbito da pandemia 
da covid-19, segundo o de-
creto-lei publicado no “Diário 
da República”.

Estabelecendo o regime 
excepcional e temporário 
aplicável à ocupação e uti-
lização das praias, para a 
época balnear de 2020, que 
tem início em 6 de junho, o 
decreto-lei refere que este 
regime é aplicável ao fun-
cionamento das piscinas ao 
ar livre com as necessárias 
adaptações.

“As regras especiais a 

adotar quanto à ocupação e 
à utilização das piscinas ao 
ar livre, e bem assim quanto 
à garantia da qualidade da 
água, salubridade e segu-
rança das instalações, são 
aprovadas, no prazo máximo 
de sete dias a contar da data 

Piscinas ao ar livre sujeitas
às regras das praias

da publicação, por despacho 
dos membros do Governo 
responsáveis pelas áreas da 
economia, das autarquias 
locais e da saúde, conside-
rando as orientações da Di-
reção-Geral da Saúde “.

Os usuarios das praias 

devem assegurar um dis-
tanciamento de 1,5 metros 
entre diferentes grupos e 
afastamento de 3 metros en-
tre chapéus de sol e  toldos , 
determinou o Governo.

Relativamente a ocupa-
ção das praias, vai existir 
sinalética tipo semáforo, em 
que a cor verde indica ocu-
pação baixa (1/3), amarelo  
elevada (2/3) e vermelho 
quer dizer  plena (3/3).

Segundo o Governo, a 
informação sobre o estado 
de ocupação das praias vai 
ser atualizada de forma con-
tínua, em tempo real, desig-
nadamente na aplicação In-
foPraia e no sítio da Agência 
Portuguesa do Ambiente .

No final de uma desloca-
ção à Escola Superior de Tec-
nologia da Saúde de Coim-
bra , do Instituto Politécnico, 
onde assistiu à retoma das 
atividades letivas presenciais, 
Manuel Heitor disse aos jor-
nalistas que não há desculpa 
para as instituições de ensino 
superior estarem fechadas”.

“O Instituto Politécnico de 
Coimbra tem sido particular-
mente ativo a atrair de novo os 
estudantes, a criar um clima de 
confiança e, obviamente, foi 
importante vermos aqui o pla-
nejamento que está em curso 
para as atividades presenciais 
com estudantes, incluindo a 
avaliação, ser agora retomada 
de uma forma ativa e forte em 

junho e julho”, frisou.
Salientando que não há 

sistema de ensino sem uma 
interação presencial entre os 
estudantes e os docentes, o 
governante disse que, para 
retomar o ensino de uma for-
ma presencial e responsável, 
“todas as soluções serão pos-
síveis de encontrar”, depois 
da interrupção de mais de 
dois meses devido à pande-
mia da covid-19.

“Se o ensino superior deu 
um sinal de grande moder-
nidade ao adotar o ensino à 
distância, agora também se 
quer que dê um sinal de gran-
de confiança à população na 
retoma das atividades pre-
senciais, pois sabemos bem 

que muitas das atividades 
teóricas e práticas, incluindo 
a avaliação, tem de ter uma 
componente presencial”, dis-
se  Manuel Heitor.

A retoma não está a ser 
igual em todo o país, situação 
que o governante justifica com 
algum medo por parte dos es-
tudantes, das suas famílias e 
dos docentes, pelo que é pre-
ciso criar as condições de res-
ponsabilidade. Todos os anos, 
segundo Manuel Heitor, “cerca 
de 80 mil jovens acabam as 
suas graduações e têm de 
encontrar, pela primeira vez, 
contato com o mercado de tra-
balho e, por isso, os estágios 
são muito importantes para a 
continuidade no trabalho”.

Ministro pede  à retoma das aulas
presenciais nas universidades

O plano de voo da TAP 
para os próximos dois me-
ses prevê chegar a 27 frequ-
ências semanais em junho e 
247 em julho, um valor que 
representa cerca de 8% das 
três mil frequências que 
operava na mesma altura, 
há um ano.

A maioria dos voos que 
vão ser retomados nos pró-
ximos dois meses partem de 
Lisboa (11 destinos em julho, 
42 em julho), ficando a ope-
ração no Porto limitada às 
ligações para Paris, Luxem-
burgo e Madeira , apenas em 
julho, com um total de sete 
frequências.

Em julho, a TAP vai ope-
rar 240 partidas de Lisboa 
para 42 destinos em três 

TAP com 247 voos semanais a partir de julho

continentes. Do Porto, sete 
partidas por semana, para 
três destinos - Paris, Luxem-
burgo e Funchal.

“A reposição em julho de 
voos a partir do aeroporto 
Francisco Sá Carneiro para 
Paris, Luxemburgo e Ma-

deira, incide justamente nas 
ligações onde a procura o 
justifica. Não existe ainda 
procura suficiente, à partida 

O ex-eurodeputado Vital Moreira 
defende que o PS não teria nenhuma 
vantagem em apoiar Marcelo Rebelo 
de Sousa nas eleições presidenciais. 
Para o Constitucionalista, a posição 
mais inteligente seria dar liberdade 
de voto aos militantes.

“De resto, nada obriga o PS a 
apoiar oficialmente um candidato pre-
sidencial, só para não ficar de fora da 
luta eleitoral. Sendo obviamente cedo 
para definir posições, a posição mais 
inteligente do PS, face às previsíveis 
opiniões desencontradas dentro do 
partido, pode ser mesmo não adotar 
candidato próprio e dar liberdade de 
voto aos seus militantes e simpatizan-

tes”, escreve, Vital Moreira.
O ex-eurodeputado do PS consi-

dera que foram inoportunas declara-
ções de António Costa, mas não atri-
bui à declaração do primeiro-ministro 
nenhum compromisso, expresso ou 
implícito, de apoio socialista à recan-
didatura de Marcelo.

“A esta distância não vejo que 
vantagem teria o PS em apoiar ex-
plicitamente um candidato de outra 
área política, que poderia ser lida 
como oportunismo político ou como 
uma tentativa de condicionar o de-
sempenho do atual PR no segun-
do mandato presidencial”, afirma o 
constitucionalista.

“A posição mais inteligente pode ser 
mesmo não adotar candidato próprio”

do Porto, para a reposição de 
qualquer outra rota”.

Retomada a 18 de maio, 
com três voos por semana, 
em vez de 91, a ponte aérea 
entre Lisboa e Porto  será 
aumentada apenas em ju-
lho, com um aumento para 
21 frequências semanais.                                                                                                 
As ligações da TAP ao Brasil 
estiveram entre as primeiras 
a recomeçar, a 18 de maio, 
com dois voos por semana 
de Lisboa para S. Paulo e 
um para o Rio de Janeiro, 
mas vão aumentar, em ju-
lho, com mais frequências 
para S. Paulo (três) e reto-
ma das ligações para Reci-
fe (dois por semana) e para 
Fortaleza (um por semana).                                                                                                                                  
A operação para a América 

do Norte arranca timidamen-
te, a 1 de junho, de Lisboa 
para os EUA (Newark, dois 
voos por semana), mas vai 
acelerar em julho com desti-
no a Boston (dois por sema-
na), Toronto (um semanal) 
e Miami (duas frequências). 
Em julho, torna a haver voos 
de Ponta Delgada para Bos-
ton (três por semana) e To-
ronto (dois).

Quanto à Europa, a maio-
ria da operação a partir de 
Lisboa retoma em julho: Zu-
rique, Frankfurt, Hamburgo, 
Berlim, Dublin, Nice, Lyon, 
Amsterdão, Madrid, Barce-
lona, Sevilha, Málaga, Lu-
xemburgo, Estocolmo, Co-
penhagem, Milão e Roma. 
Londres e Paris.
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O Município de Oeiras aprovou uma comparticipação 
financeira de 20 mil euros Centro Social e Paroquial de 
São Julião da Barra, incluída no Fundo de Emergência 
Social, de forma excecional enquanto medida de mitiga-
ção de combate ao COVID-19.

No início de 2012 foi criada a medida municipal Fundo 
de Emergência Social (FES) que se consubstancia num 
apoio extraordinário a indivíduos e famílias expostas a 
condições extremas de vulnerabilidade social e financei-
ra que não se enquadra nas respostas usualmente dispo-
nibilizadas pelos serviços tradicionais. 

O FES assenta num trabalho de parceria alargado en-
tre o Município de Oeiras, as Freguesias e Uniões das 
Freguesias e as entidades sociais locais.

O Centro Social e Paroquial São Julião da Barra tem 
registado um considerável aumento dos pedidos de 
apoio relacionados com o pagamento de contratos de ar-
rendamento e a disponibilização de cabazes alimentares.

Centro Social e Paroquial de São Julião
da Barra recebe apoio de 20 mil Euros

do Fundo de Emergência Social de Oeiras

arganil

Pelo 3.º ano consecu-
tivo, as praias fluviais de 
Coja, Piódão e Secarias 
(Cascalheira) ostentam, 
nesta época balnear, a 
Bandeira Azul.

Arganil é o município 
da Região Hidrográfica do 
Centro com mais praias 
fluviais contempladas.

O presidente da câma-
ra, Luís Paulo Costa des-
taca que “este galardão 
é importante para aquilo 
que é a estratégia turís-
tica do nosso concelho”, 

Limite de 200 pessoas nas três 
praias fluviais do concelho

figueira da foz

mealhada

No âmbito das medidas de desconfinamento no comba-
te ao COVID-19, o Município de Oeiras determinou novas 
medidas que beneficiam as esplanadas da restauração:

• Manutenção de todos os licenciamentos de esplana-
da previamente existentes, permitindo-se o alargamento 
do espaço ocupado pelas mesmas sempre que possível 
e desde que garantidos os espaçamentos e passagens 
legalmente obrigatórios, com o intuito da manutenção do 
número de lugares sentados já autorizados;

•  Os estabelecimentos de restauração sem esplana-
das poderão requerer, no âmbito dos regulamentos mu-
nicipais em vigor, a criação de esplanadas com o mesmo 
intuito do ponto anterior;

• Será proposto à Câmara e Assembleia Municipal a 
isenção de pagamento de taxas de ocupação de via públi-
ca com esplanadas até 31 de dezembro de 2021 como for-
ma de incentivo e incremento desta atividade económica.

Todas as medidas vão de encontro às recomenda-
ções estabelecidas quer na legislação emitida pela Ad-
ministração Central, quer pelas diversas autoridades de 
saúde nacionais.

Oeiras sempre promoveu incentivos à existência de 
esplanadas e, neste período de desconfinamento, a que 
se impõe a necessidade de se manter um afastamento 
social, estes equipamentos tornam-se importantes para 
a recuperação da economia.

Neste sentido, e readaptando as medidas de combate 
à pandemia do COVID-19, o Município de Oeiras aumen-
tou o incentivo do universo de esplanadas, viabilizando
-as em todos os casos em que o espaço físico o permita.

Os pedidos de instalação de esplanadas serão ava-
liados caso a caso, respeitando sempre as orientações 
dadas pela Direção Geral de Saúde e pelo Governo da 
República no âmbito da situação de calamidade que tem 
em conta vários parâmetros de higiene e segurança, a 
que acrescem os critérios urbanísticos locais.

O esforço que todos temos vindo a fazer tem sido 
patente na evolução controlada da pandemia e todos os 
cidadãos que vivem ou trabalham em Oeiras têm contri-
buído de forma decisiva para este resultado.

O dever cívico de cada um mantém-se por forma a 
salvaguardar a segurança de todos, pelo que deverão 
ser privilegiadas as atividades e deslocações que não 
impliquem um contacto social demasiado elevado.

As medidas enunciadas estarão em vigor enquanto 
se mantiver a situação de calamidade, sem prejuízo de 
serem revistas a qualquer momento e quando for consi-
derado necessário.

Esplanadas podem ter área 
alargada e ficam isentas de 
taxas até dezembro de 2021

O município de Pampi-
lhosa da Serra, no distrito 
de Coimbra, criou um ca-
nal online dedicado “à atu-
alidade e à alma do con-
celho”, foi hoje anunciado.

“Foi ontem (sexta-feira) 
publicada, nos canais digi-
tais da Câmara Municipal, 
a primeira emissão online 
do CCN Jornal, um espa-
ço de informação sema-
nal, dedicado à atualida-
de e à alma do concelho 
de Pampilhosa da Serra”, 
refere a autarquia em co-
municado hoje enviado à 
agência Lusa.

A autarquia explica que 
numa altura em que a co-
municação “se assume 
como um poderoso meio 
de combate” à pandemia 
causada pela covid-19, a 
criação do canal ‘online’ 
“CCN – Centro de Comu-
nicação da Natureza” con-
tribuirá “para que todos 
estejam ainda mais unidos 
e esclarecidos”.

Na entrevista que mar-
cou o arranque do canal, 

José Brito, presidente 
da Câmara Municipal de 
Pampilhosa da Serra, re-
feriu que o projeto surge 
no âmbito do que consi-
dera ser uma “obrigação” 
da autarquia para “dar a 
conhecer, cada vez mais, 
aquilo que se passa no 
município e no concelho”.

Segundo o autarca, o 
município que lidera tem 
feito, ao longo dos últimos 
anos, “uma aposta muito 
grande na comunicação”, 
o que fez com que muitas 
das iniciativas e atrativos 
do território fossem cada 
vez mais conhecidos”.

Relativamente ao que 
os residentes e todos os 
interessados poderão 
acompanhar no canal, 
José Brito, adiantou que 
no mesmo será dado a 
conhecer “tudo o que vai 
acontecendo no municí-
pio”, de uma forma “mais 
frequente e acessível”, 
como as iniciativas e as 
principais decisões que 
são tomadas.

pampilhosa da serra

A primavera desconfinou-
se e deixou entrar o verão 
antes de tempo. Se no sá-
bado, na edição online, dá-
vamos conta de que muitos 
aproveitaram o calor para 
irem a banhos nas praias da 
Figueira da Foz e que gru-
pos, famílias e caminhantes 
solitários percorriam a margi-
nal marítima, ontem, multipli-
cavam-se várias vezes aque-
les que resolveram antecipar 
a época balnear.

Por outro lado, e devido 
à quantidade de pessoas, 
ao contrário de anteontem, 
nem todos respeitavam a 
distância mínima obrigatória 
e havia gente a jogar à bola 
na zona de banhos. Entre as 
praias percorridas para esta 
reportagem, a de Buarcos 
era a que tinha mais gente.

Surf e banhistas
no Cabedelo

No Cabedelo, sufistas 
misturavam-se com banhis-
tas e não havia onde estacio-
nar o carro (aquela estância 
balnear e de surf da margem 
sul da cidade, em São Pedro, 
está em obras e há poucos 
lugares de estacionamento 
disponíveis). Na mesma fre-
guesia, as praias do Hospital 
e Cova não tinham tantos ba-
nhistas e, por isso, havia mais 
espaço entre eles.

A Câmara Municipal da 
Mealhada aprovou, esta se-
gunda-feira, por maioria, a 
venda em hasta pública da 
Escola Profissional Vascon-
cellos Lebre. As propostas e 
sua licitação acontecerão a 13 
de maio, a partir das 10h30.

A proposta para a venda 
da Escola foi aprovada com 
os votos a favor dos vere-

adores do PS e os votos 
contra da Coligação Juntos 
pela Mealhada.

As propostas visam a 
alienação da participação so-
cial do município sobre a Es-
cola, que é de 100%, depois 
de a autarquia ter adquirido 
a totalidade das quotas em 
dezembro de 2019.

As propostas terão de 

ser submetidas até às 9h30 
de 13 de maio, na Divisão 
Administrativa e Jurídica da 
Câmara Municipal da Mea-
lhada. A abertura das pro-
postas terá lugar, em ato 
público, às 10h30, no Salão 
Nobre do município, seguin-
do-se a licitação a partir da 
proposta de mais elevado 
valor, a qual não poderá ser 

inferior a 490.500 €.
Não são admitidos lan-

ços inferiores a mil euros, 
sendo que o critério de arre-
matação é o do valor do lan-
ço mais elevado proposto.

Depois da venda e li-
citação em hasta pública, 
esta ainda estará sujeita a 
aprovação pela Assembleia 
Municipal da Mealhada.

Praias registram 
primeira

enchente do ano

Escola Profissional vendida em hasta pública

constatando, todavia, que 
“estamos numa época 
que é imprevisível ao mo-
delo que vai ser seguido”.

“Com esta obrigatorie-
dade de afastamento, o 
número de pessoas que 
podemos ter nas praias 
será ainda mais redu-
zido”, antecipa o autar-
ca, acrescentando que 
as regras estabelecidas 
para as praias de mar, e 
que poderão vir a ser re-
plicadas nas praias flu-
viais, “podem ser relativa-

mente simples de aplicar 
numa praia de mar, com 
um grande areal”, contu-
do, “quando falamos de 

praias fluviais, com es-
paços relativamente pe-
quenos, isso cria alguns 
constrangimentos”.

Município de cria canal online
dedicado à atualidade local

“Para além de 
áreas como a saú-
de, o desporto, a 
cultura, o desen-
volvimento, o turis-
mo ou a educação, 
o CCN pretende 
também estabele-
cer um forte elo de 
ligação emocional 
com os Pampilho-
senses”, lê-se no 
comunicado da 
autarquia.

A fonte refere 
ainda que “recupe-

rar memórias e valorizar 
a identidade e as gentes 
do território é também um 
dos principais desígnios 
do projeto”.

A nível global, segundo 
um balanço da agência de 
notícias AFP, a pandemia 
de covid-19 já provocou 
mais de 338 mil mortos 
e infetou mais de 5,2 mi-
lhões de pessoas em 196 
países e territórios.

Mais de 1,9 milhões 
de doentes foram 

considerados curados.

Em Portugal, morreram 
1.302 pessoas das 30.471 
confirmadas como infe-
tadas, e há 7.705 casos 
recuperados, de acordo 
com a Direção-Geral da 
Saúde.

A doença é transmiti-
da por um novo corona-
vírus detetado no final de 
dezembro de 2019, em 
Wuhan, uma cidade do 
centro da China.
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Grupo faz proposta
pela Escola Profissional

O grupo GPS - Gestão 
de Participações Sociais, 
SGPS, SA, sediado no Lou-
riçal, em Pombal, fez uma 
proposta de compra pela 
Escola Profissional Vascon-
cellos Lebre (EPVL), na Me-
alhada, tendo a mesma sido 
aprovada em hasta pública 
na manhã desta quarta-fei-
ra, 13. Um outro interessa-
do admite requerer a anula-
ção do processo.

A proposta, no valor de 
491 mil euros, foi apro-
vada com quatro votos a 
favor e três contra, sendo 
agora remetida à Assem-
bleia Municipal.

Numa declaração de 
voto, Hugo Silva, vereador 
da Coligação Juntos pelo 
Concelho da Mealhada, 

Escola Profissional vendida em hasta pública

Recuperados os infetados da
Unidade de Cuidados Continuados 

Comerciantes apreensivos 
têm esperança no verão e 

nos novos hábitos

NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

Medicina 
de condão

“Emagreça sem esforço com um gel redutor”. 
“Fique 10 anos mais jovem com apenas dois minu-
tos diários de massagem”. “Aumento peniano por 
R$29,90”. Quem utiliza a internet conhece muito 
bem essas ofertas milagrosas que entopem nossas 
caixas de e-mail, os chamados SPAMS. Apostan-
do na esperança e na desinformação, cerca de 30 
bilhões de mensagens do tipo são enviadas todos 
os dias, das quais mais de 20% são “spams far-
macêuticos”, com produtos e serviços teoricamente 
ligados a saúde e bem-estar. Internautas mais ex-
perientes podem até achar que ninguém mais cai 
nesses golpes do vigário, mas acreditem: essa prá-
tica só continua existindo porque ainda funciona.

Graças ao desejo humano de obter benefício 
máximo com mínimo esforço, soluções mágicas 
costumam fazer vítimas de tempos em tempos. Es-
quemas em pirâmide prometendo enriquecimento 
sem trabalho, por exemplo, já enganaram muita 
gente. Algo semelhante acontece quando nossos 
governantes prometem mundos e fundos, como 
se fosse simples resolver questões extremamente 
complexas, como na Saúde Pública, por exemplo. 
Entra governo e sai governo, novas formas de ter-
ceirizações são apresentadas como a mais “nova 
novidade” capaz de acabar com todos os proble-
mas do SUS num toque de mágica. Apenas no Rio 
de Janeiro, já tivemos ONGs, fundações, coopera-
tivas e atualmente atravessamos uma crise com as 
Organizações Sociais.

Lamentavelmente, em meio à pandemia do co-
ronavírus precisamos relembrar o óbvio: Não seja 
ingênuo, não se deixe enganar. Varinhas de condão 
só funcionam no universo de Harry Potter e outras 
fábulas do gênero. Promessas de remédios mila-
grosos como a cloroquina não encontram respaldo 
cientifico. Acredite, se alguém inventasse pilulas de 
emagrecimento instantâneo ou que fazem cabelo 
crescer, ganharia renome mundial e não precisa-
ria recorrer a spams para vender seus produtos e 
o mesmo vale para um remédio que funcionasse 
para combater uma doença que parou o mundo. Se 
alguém tivesse uma solução simples para questões 
como Saúde e Educação, certamente seria imitado 
no mundo todo. Enquanto isso não acontece, pre-
cisamos seguir as recomendações da OMS e, se 
possível, ficar em casa.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

A apreensão marca o es-
tado de espírito de comer-
ciantes como os de Penaco-
va com a reabertura gradual 
dos estabelecimentos.

Zélia Carvalho recebe 
agora os clientes na sua Pa-
pelaria Kadernus à porta do 
estabelecimento, com uma 
mesa e uma barreira trans-
parente. “Como está a correr 
o negócio?”. “Mal”, responde 
de imediato. “Está muito pa-
rado”, acrescenta. A gerente 
aponta que os clientes só se 
dirigem às lojas mesmo para 
o que é essencial e, adicio-
nalmente, há a incerterza do 
próximo ano escolar.

Tânia Oliveira, por seu 
lado, conta que, na primei-
ra semana, a afluência foi 
considerável para acalmar a 
necessidades, por exemplo, 

de calçado de criança, mas 
com muito receio. No entan-
to, a segunda semana sofreu 
uma queda de clientes, mas, 
na terceira, já parece existir 
mais abertura.

A funcionária da Sapata-
ria Tânia e Filipa conta como 
a loja, que começou em S. 
Pedro de Alva, se expandiu 
para a vila sede de conce-
lho, mesmo antes do início 
do confinamento. A loja foi 
comprada, o investimento 
foi feito e os compromissos 
tiveram de ser cumpridos 
nos últimos meses, mes-
mo sem receita a entrar em 
caixa. Para além disso, as 
portas fecharam com novas 
coleções no interior, mais in-
vestimento sem render. “Es-
peramos conseguir, mas não 
sei”, admite.

A Câmara Municipal da 
Mealhada aprovou, esta 
segunda-feira, por maio-
ria, a venda em hasta pú-

A Câmara da Régua 
anunciou hoje que os 36 
utentes e funcionários da 
Unidade de Cuidados Conti-
nuados recuperaram da co-
vid-19, enquanto no lar de 
Vila Real uma idosa e uma 
colaboradora curadas volta-
ram a testar positivo.

Segundo a autarquia do 
Peso da Régua, a Unidade 
de Cuidados Continuados 
Integrados (UCCI), da San-
ta Casa da Misericórdia lo-
cal, “nesta data, não regis-
tra qualquer caso positivo 
de contágio pela covid-19”.

Nesta unidade foram in-
fetados 21 utentes e 15 fun-
cionários. Após os primeiros 
casos identificados foi acio-
nado o plano de contingên-
cia da UCCI e o “trabalho 
conjunto” entre a câmara, 
misericórdia e autoridades 
de saúde “tornou possível o 
controle do contágio e sal-
vaguardar a saúde e o bem
-estar das pessoas”.

A estratégia passou por 
manter e tratar os idosos 
na unidade.

Já no Lar Nossa Senho-
ra das Dores em Vila Real, 
uma idosa dada como re-

blica da Escola Profissio-
nal Vasconcellos Lebre. 
As propostas e sua licita-
ção acontecerão a 13 de 

maio, a partir das 10h30.
A proposta para a ven-

da da Escola foi aprovada 
com os votos a favor dos 
vereadores do PS e os 
votos contra da Coligação 
Juntos pela Mealhada.

As propostas visam a 
alienação da participa-
ção social do município 
sobre a Escola, que é 
de 100%, depois de a 
autarquia ter adquirido 
a totalidade das quotas 
em dezembro de 2019.

As propostas terão de 
ser submetidas até às 
9h30 de 13 de maio, na Di-
visão Administrativa e Jurí-
dica da Câmara Municipal 

da Mealhada. A abertura 
das propostas terá lugar, 
em ato público, às 10h30, 
no Salão Nobre do muni-
cípio, seguindo-se a licita-
ção a partir da proposta de 
mais elevado valor, a qual 
não poderá ser inferior a 
490.500 €.

Não são admitidos lan-
ços inferiores a mil euros, 
sendo que o critério de 
arrematação é o do va-
lor do lanço mais elevado 
proposto.

Depois da venda e licita-
ção em hasta pública, esta 
ainda estará sujeita a apro-
vação pela Assembleia Mu-
nicipal da Mealhada.

afirma estar “contra a ven-
da desde a primeira hora”, 
considerando que esta 
“branqueia um buraco fi-
nanceiro” na Câmara Mu-
nicipal da Mealhada. “Nada 

nos move contra o compra-
dor, mas sim contra o pro-
cedimento”, afirma.

Na hasta pública, que 
decorreu na manhã desta 
quarta-feira no Cineteatro 

cuperada da covid-19 vol-
tou a testar positivo numa 
ida ao Centro Hospitalar 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (CHTMAD), o mes-
mo acontecendo com uma 
funcionária, que se deslo-
cou àquele hospital depois 
de se sentir mal.

O presidente do conse-
lho de administração do lar, 
Eugénio Varejão, disse à 
agência Lusa que a pacien-
te precisou de ir ao hospi-
tal, onde foi testada e dado 
positivo à covid-19, ficando 
internada. O teste vai ser 
repetido nos próximos dias 
para despistagem.

Depois de terem estado 
positivas para o novo coro-
navírus, tanto a paciente e 
a funcionárias realizaram 
dois testes negativos à 
doença antes de regressa-
rem ao lar.

Entretanto, segundo o 
responsável, já foram no-
vamente testados 19 resi-
dentes, com 17 resultados 
conhecidos e todos eles 
negativos.

Nesta Instituição Parti-
cular de Solidariedade So-
cial (IPSS), localizada no 

centro da cidade, o primei-
ro caso foi detectado no dia 
22 de março.

Foram infetados cerca 
de 70 idosos e ainda vários 
funcionários e, entre 27 e 28 
de março, realizou-se uma 
mega operação de evacu-
ação do lar, tendo sido re-
tirados, só nessa noite, 53 
pacientes, que foram enca-
minhados para o Trofa Saú-
de Hospital, em Vila Real.

Depois da evacuação, 
o Exército procedeu à des-
contaminação do lar e os 
utentes recuperados come-
çaram a regressar à institui-
ção em meados de abril.

Neste momento, segun-
do Eugénio Varejão, há 

quatro pacientes ainda po-
sitivos para a covid-19, que 
estão no Hospital Militar do 
Porto e no CHTMAD.

Ainda no distrito de Vila 
Real, o lar de idosos de Fio-
lhoso, da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Murça e onde 
10 pacientes e três funcio-
nárias foram infetados com 
covid-19, também já registra 
casos recuperados.

A provedora Edite Sousa 
especificou que as três fun-
cionárias e seis pacientes já 
estão curados da covid-19, 
permanecendo três idosos 
internados no CHTMAD e 
um em isolamento na Estru-
tura Residencial de Idosos 
(ERPI) de Fiolhoso.

Messias, foi ainda infor-
mado pelo presidente da 
Câmara Municipal da Mea-
lhada, Rui Marqueiro, que a 
empresa D. Sancho Ensino 
Lda., sediada em Gaia, tam-
bém se mostrou interessa-
da, mas não avançou com 
uma proposta por a EPVL 
não ter as contas de 2019 
aprovadas, avisando com 
a possibilidade de pedir a 
anulação do processo.

“As contas não estão 
aprovadas porque ainda 
não houve a Assembleia 
Geral para esse efeito e, 
segundo o advogado do 
município, estão cumpri-
dos todos os pressupostos 
para se prosseguir com a 
hasta pública”, justifica Rui 
Marqueiro.
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Os casinos deverão 
reiniciar atividade no pró-
ximo mês de junho, mais 
de 2 meses e meio após 
terem encerrado devido à 
pandemia, que obrigou as 
concessionárias a aderi-
rem ao regime de lay-off 
simplificado.

As salas de jogo imple-
mentaram um conjunto de 
medidas para assegurar o 
distanciamento social e a 
higienização dos espaços, 
seguindo um caderno de en-
cargos sob a estrita obser-
vância do Turismo de Portu-
gal com vista à atribuição do 
selo Clean & Safe.

Na reunião de hoje do 
Conselho de Ministros, de-
verá ser aprovada a reaber-
tura da atividade, e anuncia-
da a data para reinício da 

Casinos preparados para reabrir
em junho. Seis já têm selo sanitário

operação e os moldes do 
desconfinamento, com  limi-
tes na capacidade.

As disposições tiveram 
em conta as exigências 
do Serviço de Regulação 
e Inspeção de Jogos do 

Turismo de Portugal, com 
base nas recomendações 
da Direção-Geral da Saú-
de, e obrigaram a gastos 
avultados na aquisição de 
equipamentos de seguran-
ça e higiene, e à reformu-

lação dos espaços,  para 
criar distâncias entre slot 
machines. Cada conces-
sionária teve o seu proto-
colo individual, dadas as 
especificidades de cada 
estabelecimento.

Segundo a Secretaria de 
Estado do Turismo, 6 dos 
11 casinos  já receberam o 
selo Clean & Safe, ou seja, 
adotaram um conjunto de 
práticas e procedimentos 
de natureza sanitária e de 
higienização que cumprem 
as orientações da DGS e 
que estão adequadas à 
atividade desenvolvida. Os 
restantes estão ainda a im-
plementar as medidas, que 
reconhecem de alguma 
complexidade, o que pode 
fazer com que não abram 
logo no início de junho.

Resiliência é a palavra 
que une as vozes dos re-
presentantes do comér-
cio, numa altura em que 
já se faz o balanço da pri-
meira semana do período 
pós-confinamento. Maria 
Fonseca, presidente da 
União de Associações do 
Comércio e Serviços da 
Região de Lisboa e Vale 
do Tejo, não hesita em 
dizer que a situação é 
preocupante.

E explica: “As pesso-
as andam menos na rua. 
Os trabalhadores da fun-
ção pública, por exem-
plo, eram consumidores 
nas zonas de trabalho e 
agora isso já não acon-
tece tanto”. Além disso, 
há outro fator de peso. 
“Neste momento, o que 
não é essencial não é 
uma prioridade”. Por 
isso, só os bens essen-
ciais é que estão mais ou 
menos salvaguardados.

No Porto, os comer-
ciantes aguardavam a 
época das férias, altura 
em que os estrangeiros 
dão maior fôlego ao co-
mércio de rua. “Agora, 
não sabemos o que vai 
acontecer. Mas sabe-
mos que não vai ter tanto 
essa procura”, diz Joel 
Azevedo, presidente da 
Associação dos Comer-
ciantes do Porto. Desde 
que começou o descon-
finamento, registrou-se 
“uma melhoria da ativida-
de, mas ainda longe do 
que era. Numa altura em 
que ainda não há núme-
ros que retratem a queda 
no negócio, a esperança 
é o turismo interno, que 
poderá potenciar o co-

mércio nacional”.
Apesar de ser difícil 

quantificar o prejuízo, 
João Lopes, presiden-
te da Confederação do 
Comércio e Serviços de 
Portugal, diz que “o ne-
gócio tem estado a cres-
cer lentamente. Sendo 
que no geral, as lojas 
têm menos de metade 
dos clientes de um mês 
normal”. Para ficar a par 
das dificuldades que 
atravessa o setor, a As-
sociação Portuguesa de 
Têxtil lançou um inquéri-
to às empresas. Embora 
o balanço se faça com 
base numa amostra pe-
quena, o presidente Má-
rio Machado, revela que 
já se começa a sentir 
mais algum movimen-
to na indústria, havendo 
uma melhoria relativa-
mente ao mês de abril” 
Contudo, ainda longe da-
quela que era o mês de 
maio do ano passado.

Também o setor do 
calçado, cuja maior parte 
das empresas começou 
a atividade o início des-
te mês, fala de um ano 
muito difícil. Salientando 
que “a receptividade do 
consumidor português 
tem sido interessante”, 
Paulo Gonçalves, por-
ta-voz da APICCAPS, 
associação dos indus-
triais do calçado, lembra 
que o negócio vai estar 
sempre dependente da 
evolução da pandemia. 
Para já, espera-se que a 
campanha “Está na hora 
de comprar calçado por-
tuguês”, lançada nas úl-
timas semanas, cative os 
portugueses.

Melhoria no 
comércio não afasta 

preocupações no setor

A autorização de pesca do 
secretário de Estado das Pes-
cas, José Apolinário, segundo o 
despacho publicado em Diário da 
República, foi tomada depois de 
ponderados os contribuintes das 
partes interessadas representa-
das na Comissão de Acompanha-
mento da Sardinha.

A pesca da sardinha é reaber-
ta em 01 de junho, até 31 de julho, 
mas com o limite de descargas de 
capturas com a arte de cerco de 
6.300 toneladas, a repartir entre 
os grupos de embarcações cujos 
armadores ou proprietários são 
membros de organizações de pro-
dutores  e os que não são mem-
bros de OP reconhecidas para a 
sardinha, correspondendo a cada 
um dos grupos, respetivamente, 
6.205 toneladas e 95 toneladas.

Mas, ressalva o governante, 

não é permitido, em cada dia, des-
carregar e/ou colocar à venda sar-
dinha além dos limites definidos 
para as embarcações, consoante 
o comprimento de fora a fora, que 
podem incluir um máximo de 540 
kg de sardinha calibrada como T4, 
independentemente da existência 
de outras classes de tamanho.

Além dos limites diários, por 
cada semana, não é permitido 
descarregar e/ou colocar à ven-
da uma quantidade de sardinha 
superior ao correspondente nú-
mero de dias de pesca, enten-
dendo-se por dia de pesca cada 
período de 24 horas.

O Governo define ainda os 
dias 22 de junho e 17 de julho 
para a Direção-Geral de Recursos 
Naturais, Segurança e Serviços 
Marítimos informar as OP das 
quantidades já utilizadas, poden-

do esta direção-geral vir a alterar 
os limites impostos para a pesca 
em função das necessidades de 
gestão da pescaria e da evolução 
dos dados recolhidos.

O diploma também ressalva a 
possibilidade de ser estabelecido 
um fecho em tempo real com o 
encerramento da pesca de cerco, 
numa área centrada no local das 
capturas, e por um período míni-
mo de 10 dias, se for detectada 
pelos observadores uma percen-
tagem superior a 30% de sardinha 
abaixo de 13 centímetros, ou veri-
ficada tal descarga, numa mesma 
lota, durante três dias seguidos.

No ano passado, a pesca da 
sardinha foi retomada em 03 de ju-
nho, também com medidas de ges-
tão e limites de captura definidos, 
depois de ter estado parada desde 
meados de setembro de 2018.

A incerteza gerada pela 
pandemia de covid-19 está 
a levar os veranistas a fa-
zer reservas antecipadas de 
toldos de praia no Algarve e 
a procurarem os concessio-
nários, que assumem não 
ter muita informação sobre 
a abertura da época balnear.

“Sempre houve reser-
vas, mas nota-se que há 
uma preocupação dos por-
tugueses em reservar o tol-
do antecipadamente, com 
medo de ficarem sem lugar 
no verão, algo que se pas-
sa também com colegas 
meus”, afirmou à Lusa o 
dono de uma concessão na 
praia da Rocha .

A duas semanas da aber-
tura da época balnear, pre-
vista para 6 de junho, Rui 
Cardoso adiantou estar a ser 
contatado por clientes preo-
cupados, a quererem saber 
como vão ser aplicadas as 
regras e se há alterações na 
disposições dos chapéus.

Entre as regras decreta-
das pelo Governo para as 
praias contam-se a obrigato-
riedade de manter uma dis-
tância de, pelo menos, um 
metro e meio entre grupos, 
assim como uma distância 

mínima de três metros entre 
toldos e guarda-sóis, que 
só podem ser ocupados por 
cinco pessoas.

Rui Cardoso referiu que 
ainda faltam muitos deta-
lhes nas informações re-
cebidas e que os conces-
sionários ainda não foram 
esclarecidos pelas autori-
dades, mas acredita que 
nos próximos dias possa 
haver novidades.

A obrigatoriedade da 
existência de 3 salva-vidas 
a cada a 100 metros é outro 
dos problemas apontados 
pelo empresário, que ques-
tiona se os custos irão au-
mentar com uma extensão 
da concessão, realçando o 
fato de não haver salva-vi-
das suficientes.

A diretora da Marina de 
Vilamoura, responsável por 
7 concessões de praia, re-
velou que, durante algum 
tempo, houve uma certa 
apreensão, gerada pela 
pandemia de covid-19, mas 
depois foi decidido aceitar 
as reservas dos clientes, 
embora condicionadas à 
possível situação do país 
no verão. “Felizmente é 
algo que, pelos vistos, não 

Pesca da sardinha regressa
a 1 de junho por dois meses

Há  veranistas a reservar toldos
de praia para o verão no Algarve

vai acontecer e poderemos 
funcionar com todas as re-
gras e cuidados para ga-
rantir a segurança de quem 
vem e daqueles que cá es-
tão”, disse  Isolete Correia.

No entanto, a vinda dos 
estrangeiros “está depen-
dente da abertura das fron-
teiras”, alertou a diretora da 
mais antiga marina portu-
guesa, situada no concelho 
de Loulé e gerida pela em-
presa Vilamoura World.

Já o vice-presidente da 
Associação dos Industriais 
e Similares Concessio-
nários das Praias da Orla 
Marítima do Algarve reve-
lou à Lusa que estão a ser 
preparadas reuniões em 
cada concelho da região, 

para ultimar pormenores, 
com uma participação ati-
va dos concessionários.

Artur Simão defendeu 
que os concessionários 
tudo farão para que as pes-
soas cheguem à praia em 
segurança mas alertou que 
é necessário o esforço de 
todos, nomeadamente, das 
autarquias, porque as des-
pesas dos concessionários 
não podem aumentar.

Assumindo as incógni-
tas trazidas pela pandemia 
frisou que é necessário es-
clarecer de quem é a res-
ponsabilidade das bandei-
ras, ou quem atua, no caso 
de a Autoridade Marítima 
considerar que há pessoas 
a mais na praia. 
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O Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de Sousa, 
disse que vai marcar a data 
das eleições regionais dos 
Açores, que deverão aconte-
cer em outubro, mediante a 
evolução da pandemia de co-
vid-29 “em junho e julho.

“Eu não queria anteci-
par, porque vou receber os 
partidos no mês que vem, 
em junho, na transição de 
junho para julho, para os ou-
vir sobre a convocação das 
eleições para a Assembleia 
Legislativa Regional dos 
Açores”, afirmou.

Marcelo Rebelo de Sousa 
falava aos jornalistas no final 
de uma visita às instalações 
do Banco Alimentar Contra 

Marcelo vai convocar eleições dos Açores
em função da situação em junho e julho

da Fome, em Lisboa, onde 
fez uma contribuição através 
da ‘internet’. Devido à pan-
demia, esta campanha não 
seguiu os moldes habituais, 
em que os voluntários faziam 
a recolha das doações nas 
superfícies comerciais.

“Vamos agora acompa-
nhar a situação sanitária e, 
em função daquilo que for 
em junho e julho, assim ha-
verá a convocação”, adian-
tou o chefe de Estado.

Na ótica do Presidente 
da República, “é prematuro 

Impossible is nothing é o 
slogan de uma marca de té-
nis, mas podia também ser o 
próximo slogan do PS, des-
de que, em letras pequenas, 
viesse acompanhado de uma 
recomendação de humildade. 
Algo como seja responsável, 
acredite que tudo é possível, 
mas com moderação. António 
Costa foi à reunião da Co-
missão Política do PS pedir 
cabeça fria, nervos de aço, 
e humildade aos socialistas 
nesta que é a próxima fase 
da pandemia, e talvez a mais 
difícil: a da crise econômica 
e consequente recuperação 
dos estragos. Não basta o PS 
ter força, porque o PS sozi-
nho não vence esta batalha. 
É preciso manter o esforço de 
consenso político e social que 
tem mantido até aqui, acre-
ditando simultaneamente na 
ajuda que vem de Bruxelas. 
Se os socialistas seguirem 
esta receita, então quem su-
pera uma crise, supera duas: 

Costa quer PS com nervos de aço: “Não há impossíveis,
mas é preciso humildade e dialogar com todos os partidos”

“Não há impossíveis”.
“Da mesma forma que en-

frentámos a pandemia temos 
de enfrentar a crise econômi-
ca e social. Mas para isso te-
mos de fazer um esforço para 
manter o nível de consenso 
político e social que temos 
mantido até aqui. Porque a 
democracia não foi suspensa, 
mas temos de ter a humilda-
de de compreender que, por 
muita força que o PS tenha, 
precisamos de todos os portu-
gueses, de todos os parceiros 
sociais, de todos os partidos 
da Assembleia para prosse-
guir no caminho exigente que 
temos pela frente”,  insistindo 
no espírito de humildade, de 
abertura e diálogo para pros-
seguir a governar.

“Soubemos unir-nos con-
tra o vírus, temos de nos unir 
contra a crise econômica, o 
desemprego, a crise social”, 
acrescentou, que, apesar de 
ser duro, não vai ser impossí-
vel superar mais esta crise.

O PSD questionou o Go-
verno relativamente ao nível 
II do Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios Rurais, 
alegando que está a acon-
tecer uma grave violação do 
planejamento anunciado, 
porque há falta de meios aé-
reos disponíveis.

Na pergunta dirigida ao 
Ministro da Administração In-
terna, Eduardo Cabrita, e ao 
Ministro da Defesa, João Cra-
vinho, o PSD indica que, no 
nível II do DECIR, que vigora 
entre 15 e 31 de maio, estava 
previsto que estivessem ope-
racionais no combate aos in-
cêndios 14 helicópteros ligei-
ros, 12 helicópteros médios, 
8 aviões bombardeiros, 2 avi-
ões de reconhecimento e um 
helicóptero reconhecimento .

“É com preocupação que 
os deputados subscritores 
desta pergunta  deram conta 
da grave violação do planeja-

mento anunciado, fortemente 
propagandeado e aprovado 
no DECIR 2020, visto não 
estarem operacionais diver-
sos meios aéreos, deixando 
alguns distritos, como por 
exemplo Braga, Portalegre, 
Setúbal e Beja sem qualquer 
meio aéreo de combate aos 
incêndios”, salientam Du-
arte Marques, Fernando 
Negrão, Carlos Peixoto, An-
dré Lima, Mónica Quintela, 
José Cancela , Sandra Pe-
reira e Lina Lopes.

De acordo com estes so-
ciais-democratas, deveriam 
estar já no terreno três meios 
aéreos de coordenação que 
também não estão ainda ope-
racionais, e faltam pelo menos 
8 helicópteros face à informa-
ção divulgada pelo Ministério 
da Administração Interna.

Pelas contas do PSD, “fal-
tam os helicópteros previstos 
para Fafe (Braga), Ourique 

(Beja), Cernache (Coimbra), 
Portalegre, Grândola (Setú-
bal), Santa Comba Dão (Vi-
seu), Vila Real e Alfandega 
da Fé (Bragança)”.

Os deputados querem 
saber quando é que estarão 
operacionais os meios aé-
reos previstos para o nível II 
do dispositivo de combate a 
incêndios e quantos meios 
aéreos de combate aos in-
cêndios, e em que locais, es-
tiveram de fato operacionais 
entre 15 e 31 de maio?.

“Como justifica o Governo 
mais este atraso na operação 
de meios aéreos que deixa 
pelo menos quatro distritos 
do país sem qualquer apoio 
aéreo no combate aos incên-
dios?”, querem saber tam-
bém, perguntando se o Go-
verno consegue garantir que 
na fase seguinte do combate 
aos incêndios, que se inicia a 
01 de junho, os meios aéreos 

previstos no DECIR2020 vão 
estar todos no terreno e ope-
racionais.

O PSD pergunta ainda se 
o Governo tem conhecimen-
to de outras falhas face ao 
planeamento previsto no DE-
CIR2020 para esta época.

“Apesar de recorrente-
mente alertado para a neces-
sidade de planejar a longo 
prazo, de preparar concursos 
de aluguer de meios mais 
atempadamente, o Governo, 
pelo quarto ano consecutivo, 
voltar a falhar redondamente 
no cumprimento dos calendá-
rios que o próprio estabele-
ceu”, lamenta o partido.

Apontando que esta é 
uma matéria de segurança 
nacional onde não admite 
qualquer jogo político, os 
sociais-democratas pedem 
uma maior transparência e 
humildade na abordagem a 
esta questão.

PSD denuncia grave violação do planejamento anunciado 
e falta de meios na estratégia de combate aos incêndios

14 DE MAIO – UM 
LEGADO AO BRASIL
Foram imensos os legados dos portugueses ao Bra-

sil. Nem poderia ser de outra forma, depois de um pro-
cesso de colonização e de domínio que durou 300 anos 
e da influência de um fluxo de emigração que, iniciado 
logo após a Independência, só terminou nas últimas dé-
cadas do século passado.

Muitos desses legados, por serem intangíveis e natu-
rais, e por estarem incorporados geneticamente à própria 
nacionalidade, como a Língua, a religião cristã, as institui-
ções políticas e jurídicas, o formato das cidades, a arquite-
tura das casas, o recorte das praças ou a talha das igrejas, 
raras vezes são relacionados com as matrizes de origem. 
Assim como a herança da miscigenação, a tendência para 
o multiculturismo ou o lançamento dos esteios de uma 
sociedade pluriracial. Isso para já não nos referirmos aos 
“gens” e “patterns”, às crenças e aos costumes que foram 
transmitidos através de gerações e que moldaram positi-
vamente os sentimentos, a alma e a maneira de ser e de 
estar no mundo do Homem brasileiro.

No entanto, existem outras espécies de legados de ori-
gem portuguesa a marcar e a enriquecer o Brasil de hoje. 
E que são visíveis todos os dias. Pela beleza arquitetônica 
que ostentam, ou pela missão que cumprem. Está neste 
caso, por exemplo, o Real Gabinete Português de Leitura, 
com as pedras de liós de sua fachada, o néo-manuelino de 
seus interiores, o seu acervo bibliográfico e, acima de tudo, 
a sua vocação de difundir a Cultura e o Conhecimento.

Neste mês, completa 183 anos, pois foi criado por um 
grupo de emigrantes em 14 de maio de 1837. É, portanto, 
uma das mais antigas instituições do Brasil independen-
te. E o seu prestígio transcende as fronteiras da lusofonia. 
Criado para promover o ensino e melhorar o nível cultural 
dos jovens d’além-mar que vinham realizar aqui seus pro-
jetos de vida, desde cedo ganhou uma outra dimensão e 
tornou-se símbolo de algo que o caracteriza até hoje: ser, 
acima de tudo, uma doação de Portugal ao Brasil. Não foi 
por outro motivo – e decerto não era para emprestá-las aos 
compatriotas de poucas letras– que os pioneiros adquiriram 
obras raras, desde um exemplar da 1ª edição de “Os Lusí-
adas”, de 1572, aos manuscritos da “Clavis Prophetarum” 
do Padre António Vieira. Nem foi outra a razão pela qual, 
no âmbito das comemorações do 3º centenário da morte 
de Camões, a “colônia” mobilizou recursos e artistas, em 
1880, para construir na antiga Rua da Lampadosa o mag-
nífico edifício–sede que o Imperador Pedro II inauguraria 
no seu retorno da viagem à Europa; ou, em 1900, se haja 
transformado em biblioteca pública; ou receba, até hoje, 
através do “depósito legal”, um exemplar das obras edita-
das em Portugal e disponibilize o seu acervo e ofereça as 
suas atividades – dos cursos aos simpósios, dos concertos 
às pesquisas – a qualquer um do povo, desde o mestre 
universitário ao estudante que enriquece a sua formação, 
freqüentando a “alma mater” das instituições portuguesas.

Aí está o exemplo de um legado permanente dos portu-
gueses – que, como todos os legados está a passar gradual-
mente para outras mãos. E ainda bem que essas mãos são 
brasileiras. Echeverria, em “As epifanias”, escrevia que “en-
tardecemos amorosamente em Deus”. Pois nós, vendo um 
número cada vez maior de jovens a fazer parte do Real Ga-
binete, como associados e leitores, podemos dizer quase o 
mesmo: “entardecemos – mas Portugal ficará para sempre, 
amorosamente, nas estrofes de “Os Lusíadas”, nos autos 
de Gil Vicente, nos Sermões do Padre Antonio Vieira, nos 
romances de Eça de Queirós e nos poemas de Fernando 
Pessoa. E ficará não apenas nas estantes de uma bibliote-
ca, mas no coração da cidade e na alma do Brasil.

neste momento estar a es-
pecular sobre se houver uma 
segunda vaga, se houver 
uma terceira vaga, se houver 
dificuldades, por exemplo, 
de circulação entre ilhas”, 
apontando que, se existirem 
entraves à circulação “é evi-
dente que é muito difícil fazer 
campanha eleitoral”. “Mas 
porquê especular? Vamos 
esperar para ver”.

Nas eleições legislativas 
regionais,  ainda sem data 
definida pelo Presidente,  são 
escolhidos os 57 deputados 
que terão assento no parla-
mento açoriano, por 9 círcu-
los eleitorais,  um por cada 
ilha dos Açores e um círculo 
regional de compensação.

É que apesar de se dizer 
que Costa é um “otimista”, 
o secretário-geral do PS diz 
que está apenas a ser rea-
lista e não quer enganar nin-
guém:” os próximos dois anos 
vão ser muito duros e vão ser 
dois anos de luta e de com-
bate pela proteção das em-
presas e do rendimento dos 
portugueses”. “Não há razão 
para não termos confiança 
na nossa capacidade de ven-
cermos esta crise, como ven-
cemos a crise anterior, e de 
conseguirmos dar a volta a 

esta situação e regressarmos 
ao ponto onde estávamos há 
dois meses”, disse.

Numa altura em que o 
primeiro-ministro se prepara 
para, no início da próxima 
semana, ouvir os partidos 
políticos para delinear aqui-
lo que vai ser um “programa 
de estabilização econômica 
e social”, que vai servir de 
base ao orçamento suple-
mentar de julho, Costa subli-
nhou que é nesse espírito de 
humildade que vai entrar nas 
reuniões partidárias.

O PCP da Azambuja rejeitou 
a responsabilidade de trabalha-
dores pelo surto de covid-19 
num polo empresarial do  con-
celho, lamentou declarações da 
ministra da Saúde nesse sentido 
e exigiu medidas concretas.

Em conferência de impren-
sa  a ministra Marta Temido afir-
mou que os surtos de covid-19 
na região de Lisboa e Vale do 
Tejo, que são um foco prioritário 
de atenção das autoridades de 
saúde, têm origem provável em 
comportamentos individuais de 
maior relaxamento em momento 
de pausa no trabalho.

A Comissão Concelhia de 
Azambuja do PCP exige medi-
das concretas do Governo, pe-
rante a dramática situação no 
concelho, como a realização de 

testes a todos os trabalhadores 
em empresas da área.

Reclama igualmente a defi-
nição de planos de Saúde Pú-
blica e de Higiene e Segurança 
no Trabalho, dotação de todos 
com equipamentos de prote-
ção individual, a suportar pelas 
entidades empregadoras, e o 
aumento da oferta de transpor-
tes públicos e coletivos. Isso                                                                                                                                             
sem implicar a perda de di-
reitos ou de rendimentos dos 
trabalhadores.

Nos últimos dias foram re-
portados focos de infeção na 
zona da Azambuja, na região da 
Grande Lisboa, tendo a diretora-
geral da Saúde, Graça Freitas, 
referido que havia 81 trabalha-
dores de três empresas com 
testes positivos para covid-19.

PCP rejeita responsabilização de 
trabalhadores pelo surto na Azambuja
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As saudades de Ronaldo perduram depois do 
“negócio mais ruinoso da história do Real”

O legado de Cristiano Ro-
naldo no Real Madrid foi até 
hoje inigualável e é normal 
que os adeptos do clube com 
mais êxito a nível europeu de 
todos os tempos sintam sau-
dades do astro português. 
Há precisamente dois anos, 
a 26 de maio de 2018, o in-
ternacional luso fazia o últi-
mo jogo pelos merengues e, 
como sempre foi seu apaná-
gio, esse encontro culminou 
com a obtenção de mais um 
título: uma Liga dos Campe-
ões. A quarta pelo emblema 
da capital espanhola em so-
mente cinco anos.

Enquanto a equipa cele-
brava, o melhor marcador da 
história do Real Madrid, com 
451 golos em nove tempo-
radas, deixa implícito aquilo 
que os adeptos já iam per-
cebendo mas não queriam 
ouvir: “Foi muito bonito estar 
no Real Madrid”, vincou CR7 
em pleno relvado do Olímpi-
co de Kiev, onde poucos mi-
nutos antes se dava o apito 
final do encontro em que os 
merengues haviam triunfado 
por 3-1 diante do Liverpool. 
Os golos ficaram a cargo de 
Bale (2) e Benzema - Mané 
marcou para os reds - mas a 
notícia da saída do avança-
do português rivalizou com a 

da conquista do Real, aque-
la que foi a 13ª conquista da 
maior prova de clubes da sua 
história. Em 2017/18, Ronal-
do havia sido novamente o 
melhor marcador da prova, 
com 15 golos apontados, ca-
tapultando os blancos para a 
conquista europeia.

Nas contas de CR7 era a 
quinta Champions. Antes de 
quatro amealhadas no Real 
Madrid, o número 7 já havia 
feito a estreia nesse capítu-
lo pelo Manchester United, 
em 2009. A mudança de 
país, de clube e de paradig-
ma consumou-se um mês e 
meio depois: o português era 
oficializado na Juventus a 
troco de 105 milhões de eu-
ros. Já o Real Madrid nunca 
mais seria o mesmo. Desde 
então, os merengues ganha-
ram um Mundial de Clubes e 

uma Supertaça de Espanha, 
perdendo internamente para 
o Barcelona e o peso euro-
peu para o Liverpool, ainda 
vigente campeão.

O presidente do Real, 
Florentino Pérez, investiu 
mais de 300 milhões de eu-
ros para tentar voltar ao êxi-
to e também tentar encon-
trar um substituto. Mas sem 
sucesso: Hazard, Vinícius, 
Jovic, Rodrygo... Nenhum 
deles conseguiu repetir o 
mesmo produzido por Cris-
tiano entre 2009 e 2018. 
Por isso, a ‘Marca’ esta ter-
ça-feira recorde através do 
jornalista Santiago Siquero 
o “negócio mais ruinoso da 
história do Real Madrid”, o 
clube que vendeu o melhor 
jogador do Mundo e o mais 
decisivo numa das suas me-
lhores fases da carreira.

Pedro proença explica sugestão de jogos em 
sinal aberto: “é fácil perceber o que se pretende”

No final do encontro com 
Rui Moreira, presidente da 
Câmara Municipal do Porto, 
Pedro Proença explicou ao 
pormenor a sugestão preco-
nizada pela Liga de Clubes 
para que os jogos das últi-
mas 10 jornadas do campeo-
nato fossem transmitidos em 
sinal aberto.

“Esta ideia não é só de-
fendida pela Liga Portugal. 
Foi defendida pela Bundesli-
ga e está a ser discutida na 
primeira liga italiana. É fácil 
perceber aquilo que se pre-
tende: sabemos que vamos 
ter jogos à porta fechada, o 
público não vai poder aceder 
à visualização dos jogos. O 

que tentámos potenciar foi 
que a entidade governamen-
tal pudesse de alguma forma 
injetar dinheiro nos canais 
generalistas e estes pudes-
sem adquirir conteúdos dos 
operadores; e estes pode-
rem ser ressarcidos de toda 
a penalização que tiveram 
durante estes dois meses e 
poderem pagar aos clubes, 
os seus verdadeiros clientes. 
E assim fechar o ciclo”, deta-
lhou aos jornalistas.

O objetivo, realçou Pedro 
Proença, seria ”não ter pes-
soas aglomeradas à volta 
do estádio quando os jogos 
acontecerem», proporcio-
nando «às famílias portugue-
sas, num momento muitíssi-
mo difícil, a oportunidade de 
assistirem aos jogos.”

Cova da piedade junta-se ao 
Benfica e deixa direção da Liga

O Cova da Piedade anun-
ciou, esta segunda-feira, 
através de comunicado, que 
vai abandonar a direção da 
Liga de clubes de futebol, 
juntando-se assim na posi-
ção já assumida pelo Benfi-
ca.

No comunicado, o clu-
be, que foi despromovido da 
Liga 2 com a decisão de dar 
por encerrada a competição, 
aproveita ainda para apontar 
à demissão de Pedro Proen-
ça da liderança do organis-
mo, salientando: ‘Uma vez 
que o atual momento do fu-
tebol e do nosso país exige 
que à frente desta direção 
esteja uma pessoa que tra-

balhe para a união dos clu-
bes e a defesa dos seus in-
teresses e não para fomentar 
a desunião em prol de uma 
qualquer agenda de interes-
ses pessoais.”

Além de Cova da Pieda-
de e Benfica, recorde-se, 
estão na Direção do orga-
nismo Sporting, FC Porto, 
Tondela, Gil Vicente, Mafra 
e Leixões.

Nos não vai 
renovar 

contrato com 
a Liga

A Liga informou, esta sex-
ta-feira, que a NOS não irá 
renovar o contrato, que ter-
mina em 2021.
A NOS, que é o principal pa-
trocinador da competição, 
iniciou a ligação em 2014 e 
irá terminar em 2021.

Árbitros vão mesmo viajar para a 
madeira nos aviões das equipes

O futebol dentro das qua-
tro linhas ainda não regres-
sou à normalidade, mas o 
que se joga nos bastidores 
e sob os holofotes televisi-
vos já está em plena com-
petição. E foi alimentado 
nos últimos dias pela notícia 
de que, por questões de lo-
gística e não só, a desloca-
ção das equipas de arbitra-
gem que irão apitar os jogos 
caseiros do Marítimo será 
feita nos mesmos voos das 
equipas que viajarem para o 
Funchal.

 Estava servido o pretex-
to para, de mão escondida, 
começarem a disparar, até 

debaixo da capa da verdade 
desportiva, o arsenal infinito 
da suspeição que há anos 
contagia o futebol português 
com surtos epidémicos sa-
zonais, normalmente depen-
dentes de quem vai à frente 
da classificação e de quem 
ainda almeja lá chegar.

O que está em causa é 
que, por esta ordem, Vitória 
de Setúbal (jornada 25), Gil 
Vicente (27), Benfica (29), 
Rio Ave (32) e Famalicão 
(34) terão a companhia dos 
homens do apito que vierem 
a ser nomeados pelo Con-
selho de Arbitragem (CA) 
da Federação Portuguesa 

de Futebol (FPF) para esses 
mesmos jogos, na ida e no 
regresso.

 Mas nada foi decidido 
sem auscultar todos os clu-
bes nesta situação, e tam-
bém o Marítimo, obviamente, 
e todos foram consultados 
pelo organismo presidido por 
José Fontelas Gomes, não 
levantando entraves e dan-
do consentimento para que 
assim fosse, por tratar-se de 
medida excecional em tem-
pos excecionais.

 Pelo que, como garantiu, 
ontem, fonte do CA da FPF 
a A BOLA, não há motivo al-
gum para este procedimen-
to ser revisto ou revertido, 
é decisão já assente, com a 
concordância de quem tinha 
de o fazer. Com aval incon-
dicional de todos os clubes 
envolvidos, reforce-se.

 O ruído que se tem feito 
sentir é sustentado, sobretu-
do, no facto de o Benfica ser 
uma das equipas que se terá 
de deslocar ao Funchal. Mas 
a mesma fonte não duvida 
de que se fosse o FC Porto 
nessa situação nada seria di-
ferente.

Ofori assina por duas temporadas
Garantida a subida do Campeonato de 

Portugal para a Liga 2, o Vizela está já a tra-
balhar no sentido de reforçar o plantel para 
a participação no escalão secundário. Nes-
se sentido, está garantido o primeiro reforço 
para a temporada 2020/21. Trata-se de Ri-
chard Ofori, defesa-esquerdo ganês que nas 
últimas três épocas representou o Fafe, onde 
foi orientado por Álvaro Pacheco, treinador 
que reencontra agora no Vizela.

«Eu admiro a equipa há bastante tempo, 
mas nunca pensei jogar cá até o mister che-
gar. Aí sim, eu sabia que poderia representar 
o Vizela», explicou o jogador de 27 anos, que 

assinou um contrato válido por duas tempo-
radas.

 “Acredito no trabalho duro, por isso, traba-
lharei muito para ajudar o clube a alcançar os 
objetivos. (…) Prometo que darei o meu melhor 
para ajudar o clube. Contamos que os adeptos 
possam vir em grande número para nos apoiar. 
Juntos, vamos conseguir algo», rematou.

O Vizela é o quinto clube português no 
currículo de Ofori que representou ainda Aca-
démica, Beira-Mar, Covilhã e Fafe. Antes de 
chegar ao Portugal, alinhou no Charleroi e 
Lierse, da Bélgica, e no Kaiserslautern, da 
Alemanha.



Esportes

O presidente do FC Por-
to, Pinto da Costa, durante 
a o lançamento do site de 
apoio à recandidatura, expli-
cou que a sua decisão de ir 
às eleições é para ajudar o 
clube a superar as dificulda-
des do presente.

“Tenho muito orgulho no 

Pinto da Costa e a recandidatura: 
“é a pensar nas dificuldades 

tremendas do presente”
meu passado como dirigente 
desportivo no FC Porto. Não é 
a pensar nesse passado que 
eu me candidato à presidên-
cia, novamente, do FC Porto. 
É a pensar nas dificuldades 
tremendas do presente, e na 
esperança e na certeza que 
tenho de que vamos conse-

guir sucessos no futuro”, afir-
mou Pinto da Costa.

“Quero saudar efusiva-
mente todos aqueles que têm 
contribuído para o engrande-
cimento do FC Porto. Quero 
solidificar o clube, para que ele 
possa continuar a ser um dos 
grandes do futebol europeu.”

“Ao contrário do que 
muitos julgam, será a segun-
da vez que me candidato, 
depois de em 2009 ter tido 
um resultado toldado por um 
processo judicial que viria a 
ganhar a destempo (isto é 
Portugal) e por em resultado 
do voto electrónico que está 
muito distante de me garantir 
que tenha sido o resultado 
verdadeiro. Falaremos disso 
em tempo oportuno”, pode 
ler-se no anuncio.

Bruno Costa Carvalho 
apresenta candidatura à 
presidência do Benfica

Se olharmos para a lista 
dos jogadores mais utilizados 
pelo Benfica esta temporada, 
cinco nomes saltam à vista: 
Rúben Dias, Grimaldo, Pizzi, 
Vlachodimos e Ferro. São 
cinco jogadores que têm sido 
intocáveis, a maioria sem 
concorrência à altura no plan-
tel. Na baliza, Vlachodimos 
(35 jogos, 3150 minutos) tem 
sido, provavelmente, o melhor 
jogador dos encarnados esta 

Os cinco jogadores indiscutíveis para Lage
trais tem sido quase semmas 
o treinador muito dificilmente 
vai desfazer a dupla de cen-
trais. Na defesa surge outro 
indiscutível. Grimaldo (39 
jogos, 3496 minutos) foi dos 
jogadores que mais teve de 
trabalhar em maio, depois de 
ter passado férias num apar-
tamento de Madrid sem pos-
sibilidade de treino.

Resta Pizzi, o jogador 
com mais jogos (40), mas 
com menos minutos do que 
Rúben Dias e Grimaldo 
(3184), e que já manifestou 
tristeza por, provavelmente, o 
Covid-19 lhe ter tirado a me-
lhor temporada da carreira.

Wendel novamente as-
sociado ao Everton. A im-
prensa inglesa volta a insistir 
no interesse do clube de 
Liverpool no médio de 22 
anos do Sporting, titular 
na equipe leonina e que 
se prepara para ser forte 
aposta do novo treinador, 
Rúben Amorim. Apontam 
em terras britânicas que 
se poderá chegar aos 20 
milhões de euros para se 
propor pelo jogador, mas 
sabe que a administração 
sportinguista quer segurá
-lo, pelo que só aceitaria 
conversar mediante pro-
posta que chegasse aos 
€30 milhões.

Everton acena com 
proposta por Wendel

mas Leões querem mais

Contratado ao Flumi-
nense em janeiro de 2018, 
a troco de 7,5 milhões de 
Euros, o internacional sub-
23 pelo Brasil tem com os 
verdes e brancos contra-
to válido até 2023, com 
cláusula de rescisão de 
€60 milhões. Na presente 
temporada tem dois go-
los marcados em 30 jogos 
com a camisola sportin-
guista, na época passada 
fez 33 jogos e marcou três 
gols. De janeiro a maio de 
2018, o primeiro período 
em Alvalade, com Jorge 
Jesus como treinador, fez 
apenas quatro jogos pela 
equipe principal.   

Depois de ter sido 
apontado em França ao 
FC Porto, o jovem central 
Hubert Mbuyi Muamba, ca-

Dossiê em análise é o 
empréstimo de Jota na pró-
xima temporada. O extremo 
de 21 anos tem 19 jogos 
esta temporada e dois golos 
marcados (Covilhã e V.Setú-
bal, ambos na Taça da Liga) 
e precisa de maior consis-
tência de jogo. 

O Benfica não se opõe 

Apontado ao FC Porto, 
muamba entra nas

contas de mourinho
pitão dos sub-17 do PSG, 
entra agora na lista de inte-
ressados do Tottenham, de 
José Mourinho.

Segundo a RMC Sport, 
os londrinos querem apro-
veitar a entrada no último 
ano de contrato do forte 
defesa, com 1,91 metros e 
93 quilos.

Ainda assim, a mesma 
fonte avança que os pari-
sienses tudo farão para 
renovar com o jovem joga-
dor, de forma a descartar 
interessados.

Empréstimo 
de Jota em 

análise
ao empréstimo do jogador 
se surgir um clube onde 
possa jogar com regularida-
de, numa perspetiva de se 
valorizar desportivamente e 
financeiramente.

Com a chegada de Pe-
drinho (águias pagaram €20 
milhões ao Corinthians), o 
plantel terá vários extremos 
e existe a possibilidade de 
investir em mais um se surgir 
uma boa oportunidade. Com 
espaço reduzido na equipa, 
as águias querem que este 
evolua noutro sítio. 

temporada, sem que Zlobin 
ou Svilar sejam alternativas 

reais ao internacional grego. 
Na defesa, a dupla de cen-

Equipes vão ser testadas uma 
vez nas 24 horas antes dos jogos

A Federação Portuguesa 
de Futebol, através de uma 
equipa de especialistas de 
saúde, e a Direção-Geral 
da Saúde (DGS) definiram 
um plano de rastreio de Co-
vid-19 para a retoma da Liga.

Assim, ficou definido que 
as equipas serão testadas 
uma vez nas 24 horas que 
antecedem cada encontro, 
até final da época.

Inicialmente, o plano de-
senhado pela DGS previa 
a realização de um teste 48 
horas antes do encontro e 
de um segundo o mais perto 
possível do pontapé de saída.

 Da reunião entre a equipa 
de especialistas de saúde da 
FPF e a DGS saiu, então, a 
solução final, considerando-

se como suficiente e ideal um 
teste nas 24 horas antes dos 
jogos, atendendo ao intervalo 
muito curto entre os mesmos.
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Maria
Alcina

Maneca

Avó e neto, num 
só coração

Amigo Elidio e seus 
seguranças, Filhos 
em Festa, Parabéns

Com muito prazer faço este registo, como vemos neste lindo cená-
rio fotográfico, a esquerda o jovem Thiago, ele é Personal e joga 
capoeira, completou 33 anos dia 25 de Maio, a seu lado, papai 
Elidio, que dia 22,  fez 74 maravilhosas primaveras, nem parece, 
dançar faz muito bem, dança muito, diz estar com muita saudade 
das Casas Regionais, calma amigo, logo logo ficara tudo normal, 
de seu lado direito, seu filho Robson, que lida com turismo. Para-
béns a todos, em especial aos Aniversariantes, que se reuniram 
no dia 23/05  para comemorar os belos 75 Anos do papai Elidio, 
que esta data se repita por muitos anos, com muita saúde, é o 
nosso desejo.

Vamos Recordar o grande Pé 
de Valsa, na Casa do Porto

Homenagem no Restaurante 
Costa Verde, na Casa do  Minho
Numa  linda noite de Fado Vadio, na Casa do Minho, os meus 
queridos afilhados, Neumara, Fernando e Juju, do Programa 
Radiofonico, Momento Beirão, na Rádio Metropolitana, aos 
sábados ás 18 horas. Emocionaram-me ao oferecer-me  uma 
bela placa  comemorativa pelos meus 60 anos de carreira 
artística. Na foto: Maria Alcina, Neumara, Juju, Fernando e o 
Guitarrista nota mil Victor Lopez. Muitas Bênçãos.

Lembranças da Primeira 
Comunhão de Manuela e Bruna

Neste lindo cenário fotográfico, da primeira Comunhão, des-
tas duas maninhas, é gratificante publicar, pois se todos se-
guissem os ensinamentos do nosso Pai Maior, o mundo seria 
com certeza, muito melhor, por isso, parabenizo as lindas: 
Manuela e Bruna, seus pais, Sr. André e Dona Ana Lucia, 
seus avos, Dona Guilhermina e Sr. Manuel Pinto Aires, exten-
sivo a toda a família, com muita saúde.

Suzaninha e Tia Ana, Dois 
Seres de Muito Valor Humano

Suzaninha, bem 
novinha dançava 
folclore na Casa de 
Viseu, quis o destino, 
indo para o colégio, 
teve um acidente, 
perdendo tudo que 
mais gostava, mas 
amparada a tia, ou 
na cadeira de rodas, 
nunca deixou de 
vibrar ao lado de 
seu anjo, Tia Ana,  
conheço  a  historia, 
desta família, só 
posso dizer, obrigado 
meu Deus. Dona Ana 
parabéns, beijinho 
para Suzaninha, para 
a senhora, com o de-
sejo de muita saúde.

Lindo Trio,  Num 
Encontro Cultural

Não é sempre 
que se consegue, 

um encontro 
entre  artistas e 

Autoridades, pes-
soas admiráveis, 
na Comunidade 
Luso-Brasileira,  
como vemos, a 

esquerda o Poeta 
e Ator Português, 

Tony Correia, 
a seu lado a 

grande Fadista e 
sempre querida: 
Maria Alcina na 
sequência,  Dr. 
João de Deus, 
Consul Adjunto 
de Portugal no 

Consulado Por-
tuguês do Rio de 
Janeiro,  um trio 
de muita compe-
tência  em suas 
atividades, para 
a grandeza das 

duas  Pátrias, 
com as minhas 

melhores consi-
derações

Eduardo e Vandinha,
 já sinto saudade

Como vemos na fofo, um casal que tem trabalhado muito,  co-
laborando  com as Casas Regionais, sabemos que agora é 
impossível, mas em virtude do amigo Eduardo estar passando 
por vários problemas de saúde, faço votos e peça a Deus que 
tudo venha a contento,  para logo logo, estarmo-nos nos abra-
çando, com o carinho de sempre.

Gratidão a nossa senhora de Fátima. 
Roberto Canázio, fora de perigo

Casais  unidos, na 
tristeza e na alegria

O casaL Irene e Adão Ribeiro, Serapico e o Radia-
lista Maneca,João Martins e Rosa “Dirija”,  Fernan-
dinha  Serapico, de pé, o grande transmontano, 
Luis Augusto de Sousa. A união fáz a força, na 
amizade e nos exemplos da vida.

A nossa abençoada Idália Maneca, muito feliz, nas 
voltas do vira, com seu amado neto Fadrik, Menino 
de ouro, Nosso orgulho. Abençoa senhor as famí-
lias amém. Abençoa senhor a minha também. Mui-
ta luz, muitas Bençãos.

Nossa senhora atendeu as 
preces da nossa Comunidade 
e dos milhares de amigos, 
Em prol da saúde do grande  
comunicador e amigo, Rober-
to Canázio. Agradecendo a 
nossa senhora pela  sua cura 
e de tantos amigos cantemos: 
a Treze de Maio na Cova da 
Iria, no céu aparece a virgem 
Maria. Ave, Ave, Ave Maria, 
Ave  Ave, Ave,Maria. Muitas 
Bençãos e gratidão eterna.

Casal elegante

Dançando coração com coração, Leila Monassa, e seu amor, 
Dr. Felipe Mendes, dando exemplo de felicidade  e união, No 
sólido matrimônio. Muitas Bençãos.

Amizade  abençoada

No Santuário de Fátima, no recreio, Sobre as bênçãos de 
Nossa Senhora de Fátima, Dra  Márcia Morgado, primeira 
dama da  Casa de Viseu, Maria Alcina e a linda Juliana Mor-
gado, tal qual a sua mãe, Esbanjando charme e simpatia. 
MUITAS BENÇÃOS.

Foi gostoso de ver, numa bela tarde, do Solar Portuense, uma 
linda folclorista do Rancho folclórico Armando Leça, dançan-
do com o amigo, Sr. Antonio Ribeiro, que deram um Show, 
que  será repetido  dentro de pouco tempo, se Deus quiser,  
provavelmente com sua esposa, Dona Maria Antonia , que 
dança muito também, para o distinto casal, nossa admiração, 
com os votos de muita saúde.


